INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR

FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

Reunião Plenária

Local: João Pessoa-Pb (UFPb)

Data: Dia 05.11.2001

Pauta: 

14:30h. ABERTURA


15:00h. SESSÃO DE DEBATES

Palestra: “O futuro das IFES como Instituições Públicas.”


Palestrantes: Jader Nunes de Oliveira (Reitor da UFPB)




                     Mozart Neves Ramos (Reitor da UFPE)

16:30h. Intervalo

16:45h. Participação do Dr. Israel Stal (SPO/MEC)

Execução Orçamentária das IFES/2001.

Orçamentos das  IFES/2002.

Dia 06.11.2001

08:30h. Quarteto de trombones da Paraíba-UFPB

08:45h. Participação do Dr. José Luis da Silva Valente

Ações da SESU/MEC às IFES, pendentes em 2001.

Orçamento e ações da SESU às IFES, em 2002. 

09:50h. Relato das Comissões Temática e Especiais de:

Administração e Gestão

Financiamento de Orçamento  

Modelo

Política Universitária e Autonomia

Hospitais Universitários

Indicadores de Gestão

10:50h. Intervalo

11:50h. INFORMES E COMUNICAÇÕES 

12:30h. Intervalo

14:30h. Discussão Final do Projeto do Livro “Planejamento e Gestão das IFES”. e designação dos responsáveis pela elaboração dos capítulos.

15:30h. Eleição dos Membros da Coordenação Nacional do FORPLAD para exercício nov/2001-nov/2003.

16:30h. Eleição dos Coordenadores Regionais do FORPLAD, para o exercício nov/2001-nov/2003.

16:45h. Intervalo

17:30h. Composição das Comissões Especiais e Temáticas para o exercício nov/2001-nov/2003

18:30h. Transmissão de cargos aos novos dirigentes da Coordenação Nacional e Regional do Fórum.

19:00h. Encerramento.

Dia 05/11

ABERTURA:


A Composição da Mesa de Abertura ficou assim estabelecida:


Reitor da UFPb - Prof. Jader Nunes de Oliveira 


Reitora da UFPel – Profª Inghlory?????

Pró-Reitor Zanete – na função de 1º Vice-Presidente do Forplad


Pró-Reitor Polari – Coordenador Geral do Forplad

Polari – agradece  a Profª Inglory por ter aceito o convite como conferencista. Informa que esta reunião do FORPLAD se constitui em um importante momento para o Fórum , pois será a escolha da próxima Coordenação Nacional e das Regionais.


A Profa. Inghlory agradece o convite e inicia sua palestra considerando que o período em que as IFES encontram-se constitui-se em período de tentativas de acerto  e de muitos desacertos. O Financiamento é um dos temas importantes. 


Aborda conceitos de Universidade do momento e do futuro, afirmando que a Universidade muda a todo dia e que estamos vivenciando momentos de crise (não de desespero). É atribuída a ela múltiplos desafios como:

- Acesso (ampliação)

- Interação com a Indústria

- Busca de verdade; Direitos do Homem

- Educação p/ cidadania e para a Paz

- Necessidade de Previsibilidade:



.Estrutura de Formação



.Que cursos criar, extinguir.



.Estrutura de pesquisa interdisciplinar



.Fluxos de entrada e saída dos estudantes



.Recursos materiais e humanos 

Problemas a superar:


Escassez de recursos financeiros e humanos.


Limite para empenho em recurso próprio.


Inflexibilidade do orçamento.

Afirma que os Estados devem financiar preponderantemente a educação superior pública e deve haver buscas de recursos próprios. 

Com a palavra, o Prof. Jader destaca que a Universidade não pode viver em função do imediatismo do mercado; porém não pode deixar de considerar esse cenário. Ratifica dentre os desafios do cenário.


.Ampliação de acesso 


.Financiamento


.Autonomia Universitária 


Faz um histórico acerca do surgimento das Universidades no Brasil, Carreira docente – Prof. em  DE (aumento) e aumento de 21% no quantitativo de alunos no período de 94 a 97 nas IFES.


Com base em dados do Provão (formulários sócio-econômico), afirma que, hoje, apenas 5% dos estudantes das IFES teriam condições financeiras para pagar seu curso, com certa facilidade.


Apontou que há necessidade de implantação de um programa permanente para recuperar e  modernizar as instalações e equipamentos e de uma construção de Projeto de Universidade que não pode estar dissociado de um Projeto de Nação.Ao final informa que a ANDIFES encontra-se em fase inicial de elaboração desse projeto.

Participação do Dr. Israel 

Orçamento/2001


Crédito 68 milhões – circular de 20/08/2001: exercícios anteriores contemplados dentro do remanejamento do orçamento. (anuênios de ex –celetistas – previsto por algumas IFES). 


Dez/01 – após o saldo de todas as folhas poderá haver autorização para novos processos (colocar tudo no sistema imediatamente).


Folha outubro dos docentes grevistas está retida.

Folha de Médico Residente + Registrados SIAPE como  Afastados e Cedidos + Inativos + TA/outubro/01 – tudo liberado. 

Solicitar os recurso para pagamentos de não grevistas com memória de cálculo, diretamente para a SESu. 

Precatórios – enviar todos para a Conjur/MEC.

Custeio (Benefícios) – haverá suplementação para Res. Médica, no final do ano pois haverá reajuste de R$ 100,00 + INSS, por mês, na bolsa no período de setembro a dezembro de 2001. Para os demais benefícios todas as IFES já receberam os valores suplementação/cancelamento – só será disponibilizado no SIAFI, após aprovação do PL.

GID -  deve sair até  o final do ano.

Prof. Substituto – informa que os anexos das Portarias publicadas são de responsabilidade da SESU. Considera que a Portaria 172 foi um avanço em relação à situação anterior, pois define cota em quantidade de professores e cota em recurso financeiro.


A SESU estará publicando, em breve, nova Portaria para 2001 com efeito retroativo a março, revendo alguns casos que considerou justificados os erros nos cálculos das necessidades das IFES.

OCC geral- a retenção havida foi devida a greve ( já foi liberado).

Emendas de bancada  e individuais  – O MEC não recebeu autorização para liberar limite para empenho. Cada IFES deverá levar o processo a cabo; não adjudicar a licitação; aguardar a liberação de recursos.

Créditos por excesso de arrecadação – estão em andamento; é possível que não tenhamos problemas.

Informa que a SPO e a STN estão disponibilizando estrutura para treinamento (no Siafi gerencial) de duas turmas de multiplicadores.

Certificado de Disponibilidade orçamentária para concursos de Professor – Deve constar no Edital; caso contrário, o concurso não terá validade; o SIAPE registrará a contratação após a informação do nº de certificados.

PASEP das fundações – PL (1% da folha para 2002)

Saldos de Caixa – conta de vinculação deverá enviar circulares pra identificar saldos de caixa.

Programas da SESU 
- poderá haver concessão ainda neste ano.

Orçamento/2002 – todas as IFES já receberam sua proposta.

Precatório – todas as IFES deverão checar suas necessidades e pedir crédito oportunamente, em caso de necessidade.

Substituto – será pessoal (problema acaba a partir de janeiro/02 e aí ficará sujeito à disponibilidade no SIAPE)


OCC - O relator do orçamento irá cortar recursos de capital que está acima de R$ 50.000,00. ( O orçamento  deverá estar em Plenário do Congresso até 15/dez/01)

Emendas – existem mas dependem da especificação da fonte de recurso para alocar no orçamento.

Dia 06/11


Relatos sobre as Comissões Temáticas.

Comissão de Gestão e Administração 


Estudo sobre eficientização da energia elétrica e troca de experiências no setor de vigilância e limpeza.


Proposta: Transformar em grupos de trabalhos por temas de interesses atuais e sugerem que o  trabalho tem que ser feito junto com o MEC, que dispõe de informações gerais de todas as IFES. 


Algumas colocações apontam para a necessidade de melhor se administrar o Orçamento das IFES, face a parcela correspondente aos recursos humanos, que representa cerca de 95% do orçamento total do Tesouro e indicam que o FORPLAD precisa promover trocas de experiências sobre  administração de RH entre as IFES. Outros pronunciamentos mostram que resolve-se os problemas da Universidade no dia a dia, mas precisamos de  procedimentos gerais para todas as IFES, considerando-se a interligação- fatores internos x fatores externos e as FG’s defasadas.


O Fórum precisa discutir questões como a Questão Gerencial – é fundamental, pois a conjuntura é complexa e desafiadora.

Comissão de Financiamento e Orçamento


São passados os relatos, através de seus membros, de todas ações desenvolvidas pela comissão, com a informação de que as mesmas encontram-se registradas no Caderno de Resenhas no período 99/2001. Dentre elas, houve a publicação de um trabalho sobre financiamento e orçamento, duas reuniões com  Técnicos de Orçamento das IFES (tratando de questões de orçamento específico de cada IFES, PPA, legislação pertinentes,etc.). Houve também a informação de que o treinamento acerca do SIAFI gerencial trata-se de uma ação da Comissão e do FONDCF sobre a SPO, que agora se dispôs a preparar os multiplicadores nas IFES, em conjunto com a STN.  

Propostas: 

.Realizar o acompanhamento das Metas Físicas do Orçamento, através dos Técnicos de Orçamentos.

.Integração com FONDCF 

Comissão de Modelos 


Takumi sugere que deve ser constituída nova comissão, buscando-se subsídios naquilo que influencia a sua instituição; é preciso ter-se a clareza da a finalidade do Modelo. Devem ser levados em conta alguns aspectos:


- Aspecto político – MEC, Andifes


- Aspecto justiça – entre as IFES – conviver harmoniosamente – deixar de lado o subjetivo – base dados confiáveis.


- Aspecto participação – com a participação de todos e não um modelo feito por um ou outro.


Os esforços institucionais deverão ser valorizados (economia de energia, água, etc.) em qualquer modelo. Os membros devem participar buscando equidade entre as instituições.


 A nova comissão deverá considerar para que cenário iremos construir um Modelo de partição de recursos: o atual ou considerando um Projeto de Autonomia Universitária?

Zé Maria – criar instrumento para mostrar a eficiência das IFES comparando seu orçamento com outros dentro de seu estado ou município. Exemplifica com o orçamentos da Assembléia Legislativa de Viçosa  que perfaz a ordem dos  400 milhões sendo que o da UFV é de 130 milhões. Quem possui mais eficiência?

Mirian sugere que se deve parar os estudos sobre  Modelo pois considera que o trabalho em desnvolvimento é um  trabalho teórico.

Emilson acha que deve-se retornar Modelos para RH, como no início de tudo.


Ao final sugere-se que a Comissão do  Forplad deveria procurar a Comissão da Andifes para propor uma parceria dos estudos. 

Comissão de Políticas Universitárias e Autonomia


A Comissão entende que os trabalhos só deverão ser retomados quando for revitalizada a discussão sobre Autonomia pela Andifes.


Lúcio Flávio – acha que esta comissão deverá se extinguida.

Maria Alice – propõe que esta Comissão seja de Políticas Universitárias e que seja construída uma  nova proposta, um novo plano de trabalho com novas estratégias definidas pela Coordenação Nacional. 

Comissão Especial de HU’s

Foi explicitado inicialmente que a Comissão é Especial por que nem todas as IFES têm HU.


Samuel relata que a Programação prevista foi efetivamente desenvolvida através da realização do 1º Seminário sobre HU’s, sem a presença dos Diretores de HU, e do 2º Seminário com a presença dos Diretores e  demais reuniões. Atualmente, em conjunto com a Andifes, há  busca de recursos por Emendas Parlamentares e  de recursos  interministeriais. 


Comissão tem metas e estratégias com  ações de curtíssimo, curto e médio prazos.

Lúcio informa que o Ministério da Educação está propondo contratação de 15.000 vagas para os HU’s e que qualquer relacionamento das Universidades com as fundações deverá ser por projeto. 

Sebastião passa também o informe de que existe, nacionalmente, uma processualística de Acreditação de Hospitais Universitários.


Comissão de Indicadores de Gestão


Maria Alice informa que a origem dos estudos sobre indicadores, deu-se em setembro/99, em Porto Alegre. Procede a entrega do relatório de Comissão para a Coordenação Nacional dar seqüência ao trabalho.


Informa que faltou incluir indicadores sobre HU’s pois o estudo tinha ficado a cargo da Comissão de HU’s em conjunto com os Diretores de HU’s.


Informa também, que foram feitas algumas simulações/estudos para calcular Custo/Aluno das IFES.

José Maria sugere que se aplique o SAC – Apuração de custos/MEC para calcular o custo/aluno. 


Ilka propõe que se proceda o cálculo pelas duas formas para fazer a comparação entre os métodos e a validação/consolidação da proposta.

Sistemas de Informações 

Takumi informa que os estudos encontram-se parados em virtude da greve, mas que o assunto deverá ser retomado.

Caixa de Assistência à   Saúde

Ao início da tarde foi concedida a palavra aos professores Cid Veloso (UFMG) e Antonio Luiz Lima (UFV) que fizeram uma exposição sobre Caixas de Assistência à Saúde de Universidades Federais, “que buscam equacionar o problema da atenção à saúde nas IFES” 


Segundo os expositores, no campo da assistência à saúde a autogestão é a  modalidade em que a própria organização administra, sem finalidade lucrativa, a assistência à saúde dos beneficiários a ela vinculados. 


“Além de ter custos menores – por não necessitar gastar com marketing e corretagem e nem precisar gerar lucro para remunerar o capital; de ter a maior abrangência de cobertura – pois os resultados positivos que seriam lucro em outras modalidades, são revertidos em maior assistência para os usuários; e de possuir a melhor qualidade – visto que  o objetivo maior está centrado na viabilização da melhor  atenção aos usuários; a autogestão possui outros diferenciais:

· o plano/programa é constituído de acordo com as necessidades e características da organização e de seu público beneficiário;

· paga apenas os custos dos atendimentos efetivamente realizados;

· permite o monitoramento constante do equilíbrio financeiro entre receita e despesa, desempenho da rede credenciada e níveis de utilização, podendo implantar rapidamente a correção para os problemas; 

· possibilita agregar outras especialidades como psicologia, odontologia, etc., e outros benefícios inerentes à saúde, como financiamento de medicamentos, óculos, lentes de contato etc.;

· permite o desenvolvimento de programas de prevenção à saúde (promoção e orientação) e de incentivo à qualidade de vida para os beneficiários, inclusive o acompanhamento dos resultados, já que o veículo com o plano de autogestão é indeterminado e não depende de renovações contratuais a cada ano; 

· melhora a imagem institucional da organização, que passa a ser vista também como promotora do bem-estar físico, emocional de seus integrantes e dependentes.”




Após as discussões e perguntas, os professores deixam seus contatos, dizendo que o objetivo maior é ampliar a quantidade desse tipo de Caixas entre as IFES.







Elaboração de um Livro


É colocada uma proposta consolidada pelo Polari que, após a discussão pela Plenária, ficou assim constituída:

“TÍTULO DA OBRA: PLANEJAMENTO E GESTÃO DAS IFES

ORGANIZADORES: José Maria; Lúcio Flávio; Maria Alice; Rômulo Polari; Samuel Goiman; Speroni; Takumi Noda e Vilson Ongoratto

1. Educação Ciência e Tecnologia no Contexto da Globalização e da Sociedade

    do Conhecimento.

     Massificação do 
Ensino Superior

Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável

Financiamento do  Ensino Superior e da Pesquisa em C&T

2. Importância das IFES no Contexto Nacional de Ensino Superior, 

    Ciência e Tecnologia

     Ensino Superior, Ciência e Tecnologia: Fatores Estratégicos para o Desenvolvimento Nacional

     Sistema Superior, Ciência e Tecnologia: Fatores estratégicos  para o Desenvolvimento Nacional

     Perspectivas de Expansão dos Sistemas Nacionais de Ensino Superior e Pesquisa em C&T

3. Planejamento Estratégico: Modelo Adequado à Gestão das IFES

    Processo de Planejamento: Dos conceito e análise dos cenários interno e externo aos        elementos básicos (Missão, Objetivos Específicos e Estratégicos)

    Plano Institucional Estratégico de Desenvolvimento: Aspectos Conceituais Operacionais dos Objetivos, Diretrizes, Metas e Ações

   Análise das Restrições das Condições-Meio Disponíveis

   Programas de Investimentos e Projetos de Execução.

   Instrumentos de Acompanhamento e Avaliação Sistemática

4. O financiamento das IFES

    O processo Orçamentário do Tesouro Nacional;

    As Fontes Orçamentárias de Financiamentos das IFES; 

    A Execução Orçamentário-Financeira das IFES.

5. Modelos da SESU/MÊS de Alocação de Pessoal e de Recursos para Despesas de OCC-Manutenção às IFES

   Modelo de Alocação de Pessoal

   Modelo de alocação de recursos de OCC-Manutenção

   Novo Modelo Proposto pelo FORPLAD

6. A Gestão Acadêmico-Administrativa das IFES: Análise Critíca

   Estrutura Organizacional

   Sistema de Órgãos Acadêmico-Administrativos

   Sistema Institucional Normativo da Vida Acadêmica Administrativa

   Sistema de Formação e Uso do Poder

   Gestão das Atividades-Fim

   Ensino de Graduação

   Ensino de Pós-Graduação

   Pesquisa e produção Científico-Tecnológica 

   Extensão

   Gestão de Atividades-Meio

   Pessoal

   Infra-Estrutura e Condições Básicas de Funcionamento

   Serviços Básicos (Água, Luz, Telecomunicações, Sistema de Informática etc.)

   Recursos Orçamentário-Financeiros

   Inovações e Experiências de Gestão Acadêmico Administrativas Bem Sucedidas

   O Caso da UNB.

   O Caso da UFSC

   Outros 

7. Sistemas de Informações MEC-IFES

   O Sistema INEP de Coleta, Organização e Divulgação de Dados.

   O Sistema SESu/MEC que Alimenta o Modelo de Alocação de Recursos de OCC-Manutenção às IFES.

   Proposta de Modelo de Sistema Primário de Informações Organizado e Operacionalizado pela IFES.

8. Avaliação Acadêmico-Administrativa das IFES

   O Sistema SESu/MEC de Avaliação dos curso de Graduação e de suas Condições de Oferta.

   O Sistema CAPERS do Sistema de Avaliação de Graduação.

   O Sistema de indicadores de Gestão Acadêmico-Administrativa das IFES.

   Modelo de Relatório Anal de Gestão.

9. O Futuro das IFES”

Após as discussões, ficou acertado que os membros do FORPLAD, deveriam encaminhar suas contribuições ao Zé Maria para a elaboração do texto final. Polari estabelece que o produto final deverá estar pronto no prazo máximo de 90 dias.

Escolha da Nova Coordenação Nacional


Polari relembra a definição das normas ocorrida na  última reunião do Fórum e conclama a todos a preservar a união do fórum dentro desse processo.


.Formação de Comissão Eleitoral: Iara (UFLA), João Maria (UFSC), Zanete (UFPr).

As indicações das Regionais para a composição da Coordenação Nacional dá-se da seguinte forma:


NE = Lúcio Flávio + Aristides

SE = Herbert + Regina

CO = Ilka + Roberto Assad

SUL = Roberto da Luz + Vilson

NO = Murilo Morhy + Robinson Braga


Takumi faz a leitura dos nomes dos eleitores. Há aprovação pela plenária – são 42 votantes no total.


O processo de votação será em escrutínio secreto para a escolha do Coordenador Geral e a chamada  nominal.O resultado apresentou-se da seguinte maneira, fora votos brancos e nulos:

Lúcio Flávio – 6 votos

Ilka – 26 votos

Aristides – 1voto

Roberto da Luz – 5  votos

Robinson Braga – 1 voto

Hebert – 1 voto


Após reunião entre os eleitos, a Coordenação Nacional ficou assim constituída:

Coordenadora Nacional – Ilka Maria

1º Vice Pres. – Roberto da Luz

2º Vice Pres.– Lúcio Flávio

1º Secretário - Regina Lemos

2º Secretário – Robinson Braga

Ficou também já agendada a 1ª Reunião da Coordenação Ampliada em 22/11 em Vitória/ES.

As Coordenações Regionais ficam assim formadas (Titular e Suplentes):

NE = RN Wilson ( BA) + Célia (RN)

CO = Roberto (MS) + Marta (DF)

SE = Ricardo (Scar) + Takumi (EFEI)

SUL = Paulo Silveira (PEL) + Elisabeth (SC)

NO = Murilo (PA) + Saraiva (AC)

A Próxima Reunião do Forplad será na  UFSC em data a ser definida posteriormente.

Os atuais membros da Coordenação Nacional (Zanete, Takumi e Polari) fazem os seus pronunciamentos  agradecendo o apoio de todos manifestando-se pelo reconhecimento da ampliação de conhecimento e experiência que a Coordenação proporciona. 


Polari afirma que a conjuntura atual é difícil; a sociedade passa por problemas, considera que,neste próximo ano, as dificuldades serão maiores mas, após, vislumbra oportunidade de um fluxo melhor de trabalho para a coordenação.

Passa o cargo de Coordenador à Pró-Reitora Ilka que manifesta a sua satisfação, aos presentes, pela escolha de seu nome para Coordenar o Fórum. Acredita na grande responsabilidade que lhe é atribuída, principalmente pela importância histórica do Forplad mas acredita na força conjunta dos membros do Fórum na superação das dificuldades. Espera que, dentro das ações de  Planejamento e desenvolvimento das atividades, será preponderante estabelecimento de estratégias para agregação das pessoas e convida a todos para um trabalho conjunto em benefício do Fórum e das IFES.   

    

       


João Pessoa, o6 de novembro de 2001.


   



Profª. Ilka Maria de Almeida Moreira

   





1ª Secretária/Forplad

